
 

 

Partilha da Água: 
[A água é distribuída em cálice comum ou em cálices individuais, dos quais todos bebem ao 
mesmo tempo, após o dirigente pronunciar a seguinte bênção:] 

 Bendito és tu, Senhor da criação, pelas águas que regam a terra e 
asseguram a sua fertilidade. Para sempre sejas louvado, ó Deus da nossa 
salvação, pois, em Cristo, nos deste a água que jorra para a vida eterna! 

Cântico:  Tu és amor, amor eterno, 
Luz abençoada, luz imortal. 
Dá-nos perdão, dom amoroso 
Na comunhão da água e do pão. 

 Com seu poder, com tua graça, 
O mundo pode se transformar, 
O mundo pode se transformar. 

[M.: Per Harling; L.: Shirley Erena Murray; Versão: Jaci Maraschin] 

Partilha da Vida: Testemunhos  
Responso:  Porque tua graça é melhor do que a vida 

  Os meus lábios te louvam. 
[Salmo 63.3; M: Tércio Junker; Harm.: Roy de Oliveira] 

Oração Comunitária de Despedida 
 Nós te agradecemos, ó Deus Eterno, porque tu tens nos sustentado desde 

o princípio de nossa vida. As tuas bênçãos jamais cessam de vir, com 
abundância, sobre o teu povo. Especialmente te damos graças pelo dom 
de Cristo, teu Filho e nosso Salvador. Dá-nos corações de carne, e não de 
pedra, sensíveis à dor das pessoas que sofrem, inconformados diante da 
falta de pão e amor. Concede-nos, também, força e determinação para 
colaborarmos contigo na preservação da pureza das águas e de toda a tua 
criação. Enfim, permita que vivamos em alegria e fraternidade a fim de 
que sirvamos verdadeiramente ao teu Reino, em que há paz e vida 
abundante para todas as pessoas e nações. Por Jesus Cristo, nosso Senhor, 
a quem, contigo e o Espírito Santo, seja toda a glória e poder, toda honra e 
adoração, agora e para sempre. Amém. 

Bênção 
Poslúdio 

* 
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Celebração do Ágape 

(Tempo Comum — Ref. 9º. Domingo após Pentecostes) 

 
Prelúdio 
Oração inicial: 

 Deus de amor, Criador e Sustentador da Vida, 
envia teu Espírito Santo para renovar em nós  
a comunhão contigo, entre nós  
e com toda a tua criação.  
Por Jesus Cristo, nosso Senhor.  
Amém. 

 Que Deus esteja em minha mente e em meu pensar, 
Que Deus esteja em meus olhos e em meu olhar, 
Que Deus esteja no meu coração e no meu sentir, 
Que Deus esteja em nossa união e em nosso compartilhar, 
Que Deus esteja em meu fim e no meu partir. Amém. 

[Da Liturgia de São Patrício] 

Cântico:  Água 
 Aqui chegando, Senhor, que poderemos te dar 

Um simples coração e uma vontade de cantar 
Recebe o nosso louvor, e tua paz vem nos dar. 

  A tua graça, Senhor, melhor que a vida será 
E o teu amor em nós será manancial 
De água boa a jorrar pra nossa sede estancar. 

[Simei Monteiro, Albete Correia] 

Partilha da Palavra:  
  1 Reis 19.1-8 

Aclamação:  Jesus, Pão da Vida (1ª. estr.) 
 Enquanto, ó Salvador, teu livro ler, 

Meus olhos vem abrir, pois quero ver, 
Na mera letra, além, o que, Senhor, 
Nos revelaste em teu imenso amor. 

  2 Coríntios 9.10-11 
 

 

Aclamação:  Jesus, Pão da Vida (2ª. estr.) 
 À beira-mar, Jesus, partiste o pão,  

Satisfazendo ali a multidão; 
Da vida o pão és tu: vem, pois, assim,  
Nutrir-me até entrar no céu, enfim. 

[L: Mary Artemísia Lathbury, M: William Fisk Sherwin,  
Versão: Henry Maxwell Wright — HE 141] 

  João 6.32-35 
Aclamação:  Aleluia! (Somente estribilho) 

[Tércio Junker] 

Oração:  
 Ó Deus de Amor, assim como tu és Um com o Filho e o Espírito Santo, 

concede-nos que também o sejamos em ti. Em tua palavra, temos 
aprendido que, quando acolhemos nossos irmãos e irmãs, é a ti mesmo 
que acolhemos. Por isso, ajuda-nos, Senhor, a compreender que não há 
comunhão verdadeira, quando existe mútua rejeição. Ó Deus, aceitando-
nos uns aos outros, de todo o coração, nós reconhecemos que habitas em 
nós e manifestamos o nosso amor para contigo. Derrama, pois, pelo teu 
Espírito, a chama viva do amor entre nós. Que sejamos sinais da tua 
Graça redentora e testemunhas da fraternidade que vence o ódio e o 
preconceito. O amor venceu, o amor é sempre vitorioso! Bendito sejas, ó 
Deus Eterno, Senhor nosso. Amém. 

Partilha do Pão: 
[O pão é distribuído entre todas as pessoas que desejam dele participar. Então, é comido ao 
mesmo tempo, após o dirigente pronunciar a seguinte bênção:] 

 Bendito és tu, Senhor, Deus do Universo, que da terra fizeste brotar o 
trigo e, dele, o pão, para saciar, em todos os tempos e lugares, a fome do 
povo. Dá-nos fome e sede de justiça e ardente desejo de repartir o pão e 
que possamos caminhar com Jesus, o Pão da Vida. 

Cântico:  Tu és amor, amor eterno, 
Luz abençoada, luz imortal. 
Dá-nos perdão, dom amoroso 
Na comunhão da água e do pão. 

 Com seu poder, com tua graça, 
O mundo pode se transformar, 
O mundo pode se transformar. 

[M.: Per Harling; L.: Shirley Erena Murray; Versão: Jaci Maraschin] 


